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dia Mãfãêfãgtàpásãâàmâ (T2363 forte). o uma“””5M“ m 4.'. s340; ::al &água;"331% 'É'Ê'besãmcrg
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i ,A' cobrança feita pelo correio: acresce a impor- 'm' ::ritos intííêsge 953%:: ;Égua ::làeâascríã-

(lb “Meia a dispender com ela.

._I .52: 2-1 assmtura é contada dos dias 1 ou 15 de ca-

wanna¡ e cobrada,_na falta deacordo especial, no

, começo de cada trimestre.

Não se restttnem originais

Não' é da responsabilidade

A do .jornal a doutrina- “escritos -. .

assinados ou. simplesmente ru~ . -

brinda. w . '

- ce oimposto do selo, sendo contados pelos linóme-

.. tros cp. 3 10 e 8, linha singela.

' Os_ s'rs. assinantes 'tem o desconto de 1.0 '/. nas

publicações' ou impressos feitos nas nossas Ofi-
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- ;Em Londres, deu-se há dias
I. caso 'muito curioso. Na estu-

"de St. Pancres, um 'indiví-

«_ .manco duma/perna, tentou

_. mar-se de Jorge V, bran-

"Fñfli a muleta em'atitude agres-

'_ 53),“ ' Preso, queixou-se de que,

sido_ mutilado em Ypres, é

<_ nutissima apensão que lhe

m.

_Epor isto, por isto só, quis

_ serei. Procurada um pré-

para o seu arrojo?. . .

t rei, recuou ao ver o ges-

tlementado. A rainha, essa fi-

-_' i- rimpertubável.

ll' if: .

l 'Cout- o titulo de Quinze

depois, dizia o Mundo do

,V a 2-'. L

- «Apareceu-'nos ontem O Dia

" &tiado de luto. Julgámos

se tratava do decimo quinto

rio da morte de loão Sa-

.“ da Costa, assassinado pela

l ç a no atrio da Camara Mu-,

_ al, no dia 1 de Fevereiro de

_A -mas logo ás primeiras pa-

reconhecemos que estava-

em erro. A tarja negra de Os

é relativa á morte do sr. D.

-. ocorrida na mesma oca-

.. ela-se o que são as coi-

Por ocasião desse facto, O

x e não_ se ocupou, com proiun-|

't i: alimento, senão da morte

Ísablno da Costa. Só passa-

.' *A bastantes anos é que lhe

_'_j' o sentimento pela morte de¡

~_ Carlos. É que então O Dia era-

, .33 que mais furiosamente

va o rei, que protegia a di-

! -' !a tranquista. E agora, 0 Dia,

'Mato espalhou o descredito

Olou as paixões contra D.

' 08. já nem faz alusão a mor-

raihlm Inocente que, sem ter ne-

, 'Nha especie de responsabtll~

- no rcgicidio, nem na poli-

.” 'despenca que o provocou,

__. !em duvida a vitima mais di-

*le compaixão nesse dia ver-.
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'de 18963 5'de _

por Firmino de Vilhena de Al- rO Grátis» e a -Naçã

I ente tragico. iou que à :ou

"Url.-

,- mos voluntár
iameme

.

p 'W (Palavras do sr. Doutor Bernardino Machad

' ~que'nos referimos na 2.*págim), ' 7
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Fundado em T4 de Fevereiro vemos: «A Revolução .de .Seten-

de 1852 pelo Conselheiro Mav- bron, o «Su temente_ burlascoao

nuei Firmino de Almeida Maia. Pa tata». o. ç

v do. «Aalmprensan' @O 0'0- i
bo'ã; «A Reforrnm, --M'justlçaw '

e, continuado_ de) de Agosto

Outubro' de' 1922

.Leis, ..o Conser-

o», em Lis-

meida Maia, completa' na próxi- boa; «O Periódico dos Pobres»,

ma quarta-feira setenta'e um anios _.o Noticiador Comercial Por-

o Campeão das Provtrxlas. E',

assim, o mais velho de todos os

jornais portugueses.

Quando nasceu, acariclado

pelo pulso 'enérgico e fraterna)

do Conselheiro Manuel Firmino,

que lhe emprestou, durante ,lar-

gos anos, o melhor da sua acti-

vidade, dedicou-lhe o último poe-

ta da Nova Arcádia, Franca¡

Vougerzse, o seguinte soneto:

Corajoso Campeão do Vouga amigo,

De uma heroica cruzada liberal:

Que as nuvens desfazer de Portugal,

Pretende: ¡mit-ndo o Hilpano Briga i... (i)

Se elle ressuscitou o teu jazigo,

Fazendo-te campear sempre triumphai;

Tu hoje combater vens nosso mai,

Eacudnndo a Nação com pntrio abrigo l...

A'vante Campeão audacioso... -

Mostra ao amb' da patria, a verdadeira.

Estrada, que trilhar deve brioso l. . .

Se eu não posso seguir tua bandeira

Baldo a forças viris, caduco. e ama);

Cantarei tua glória aventureiro.

. __ g3“... na?”

-Fran'cisro' ',731un Bürgre

Setenta e um anosl' E' uma

idade que ainda nenhum outro

jornal portugués conseguiu atin-

gir. *tuiros viu nascer. Muitos

viu morrer. De entre esses, eita-

(ll Querem muitogou Aveiro

esse a antiga Talabrtg'a fun 14 or

Brigo. antimrissimo- side”“ ' a

 

tuense›, o «industrial Portuense»,

o «Jornal do Povo», o «Parto e

Cartao, o «Braz Tizana», «O Na-

cionai- e «O Eco Popular», no

Porto e em Coimbra «O Obser-

vador›.

Longa é a sua vida. Longa é,

também, a lista dos seus coiabo~

radares, dentre os quais destaca-

remos os nomes de alguns da-

queles que já faleceram, e a quem

aqui deixamos os protestos da

nossa imperecível saúdade: D.

Maria da' Arrábida de Vilhêna de

. Almeida Maia, os conselheiros

,Manuel Firmino de Almeida Maia

e José Luciano de Castro, Fran-

cisco Joaquim Bingre, dr. josé

M. Teixeira de Queiroz, José M.

cellno dos Santos. osé Estevam

Coelho_ de Magth es. d'. \Tomrz'

de Carvalho, Manuel José uma.

des Leite. Bernardo" X. 'de Ma-

galbãss» mmingos dos Santos

Barbosa e Maia, dr. ManUel Ce-

lestino Emídio, ,Bernardino Si-

mões da Conceição, Francisco

M. de Sousa Brandão. josé M.

dos Santos Pacheco, Tomaz Ri-

beiro, José Eduardo de Almeida

Vilhena, Francisco A. de Rezen-

de júnior. Agostinho D. Pinheiro

e Silva. M muel Tomaz de Men-

donça. Bispo de Viseu D'. Auto'

uio Alves Martins, conselheiro

[me Cardoso Braga, dr. Alexan-

o, no seu recente livro Depois de 21 de Maia,

. .'çüwtnosrádbn.

í .Somos uma nação novamente engrandéoida' elo esforço

QR,th ¡éa e contri-

i ¡aiõ .dirigia dos povos. E,

que no-Io combatei'ámrçcombatem ainda são inimi-

.

g A Remate.- No número de-

:mo republicano Dr. José Falcão,

,A Ravotto, jornal da mocidade

republicana de Coimbra, teve a

colaboração de: Dr. António Jose

de Almeida, Dr. Magalhães Li-

ma, Mayer Garçã'o, Bourbon e

Menezes, Dr. António Luis Cro-

mes, Camilo de Oliveira, Augus-

to Casimiro, etc. eta.

Só estes nomes dizem o alto

ivalor deste númeío de A' Revolta.

Recenseai-vos. Para o fa-

zer. baste. escrever em meia

folha de papel branco o se-

guinte requerimento dirigi-

do ao funcionário recensea-

dor, que é o Chefe _da Secre-

taria Municipal:

F... (nome, estado, profissão e

morada.) filho de F. .. e de F..., nas-

cido em... do mes de... do ano de...

na treguezia de'. . ., districto de.. ., on-

de foi baptisádo, S1b2nd0 ler e escre-

ver como prova por este requerimento

feito e assinado por seu punho, e resi-

dindo há mais de seis meses naquela

morada, como psóva com o atestado

junto. pretende sér inscrito no recen-

seamento eleitoral deste concelho.-

Pede deferimento. F

, (Este requerimento deve ser re-

conhecido pelo president: da Junta da

freguesia onde o requerente residir.

PóJe, porém, o reconhecimento da lg;

[de Sousa Lobo, dr. Valentim Mar "a e "Ssiuatura ser leito Por Mía.

rio. O sinal aberto Magna 5m é ra.

tuíto )_ __ a., »u ~' E“ ' g

' ”Deve levar juntos'a certidão de ida-

de e o atestado de residencia

O

Começou já na quinta-feira a

instrução do processo mandado

instaurar pelo Triounal Especial

de SL' Clara em virtude 'das afir-

mações teit'as pelo sr. dr. Barbo-

fsa Viana, no seu depoimento,

en que atribuir a instigação dos

;crimes da noite sangrenta a um

grupo integralista internacional.

Fofgãrnns.

Mrs há mais tempo devia

ter-se leito, antes até de se inl-

garem esses cinco militares. so-

«anuidade-Seabra. Fernando de Vi- bre cujos glormsos e sempre

aos..

dicado à memória do velho e Iidi-
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respeitados nomes pesa a sus-

peita dum crime hediondo.

Hámais tempo devia ter-se

têito, sim, porque éra esse 'o ca-

minho que ao processo estan a

dar o sr. dr. Barbosa Viana,

quando. subitamente e inexpera-

damente o demitiram de juiz ins-

trutor-ainda ninguém até hoje

soube dizer porquê. '

Folgamos. .

Mas estamos já a ver o que

as gazetas realistas dirão.. .

O

0 jornal de Notícias, na sua

Secção Alegre, contava há dias,

dando-a como verídica. a seguiria.

te anecdota, que é tão jocosa

quanto possivel:

- Então a sua menina, sr,a

D. Quitéria?

- Anda no -Observatórim

estudando música. Já está no 2.°-

ano de «rendimentos›l. ;. .

Nova rica, naturalmente, esta

sr.I D. Quitéria. ' .

_AMG-_-

o me

...um ...;:.-.......~M..

  

Hoje, a sr.l D. Maria da Conceição v

de Lima e Souza e os srs. Claudio Cha-

by e Livio Amador de Pinho.

Amanhã. .as sr!? D. Maria da con,- '

ceição de Lemos Magalhães. D. Abilia

Duarte de' Pinho, D. Luisa Dias Antu- =

ne's e o sr. Joaquim de Melo Freitas;

Alem, os-srs. Miguel Antunes Pars- I'

reira e Jose Maria Magalhãeslüodinho.

Depois, o sr. Antonio Teixeira.

Em 16. as sr.as D. Le'ontlna_ Caires

de Vilhena Torres, D. Beatriz da Pori-

seca Pinheiro, D. Elvira da Fonseca

Pinheiro, D. Patronila da Conceição

Ferreira, D. izabel da Cruz Almeida

La:cher e o ' sr. Antonio Porfirio de

Souzae Castro.

Em'rl'f. a sua D.

da Cuntia e Costa.

Em 18, o sr. josé de Melo de Fi-

gueircdo.

Viageiroo: '

A bordo do vapor Ambrlz, de que

é Comissário, seguiu para Loanda o

nosso presado amigo, sr. Vasco Soares.

O E' esperado por estes dias no

Calvário, (Beira-Alta), onde vai passar

o Carnaval com os seus, o nosso que-

rido amigo sr. dr. Augusto Carlos Aran-

da e Oliveira. _

O Acompanhado de sua Esposa e

filhirh , chegou hnje a Aveiro, 'onde

vem passar a temporada do 'Carnaval

com sua familia, o nosso muito querido

amigo, sr. dr. Adriano de Vilhena, dis-

Eduiges de Moraes

'tinclo Advogado e _Notário em Setúbal.

O Da Guiné, para onde há meses

partira, regressou já à sua casa eu¡ Es-

sr. Paulo Guimarães.

I t em Aveiro, acompanhada

~ ~ P D.Esté_r, a sr.“ D.

-' "r _ 3.x oronha.

e

' "--uiç _b_ "

FAZEr-vos Er. ' _m

CESSÃRlO naMousmAR, r'
i"“

aroma no País, COM QUEM ESTÁ '

CADA UM DE NÓS, Repusucanos

DE cosvrcçío, DEMOCRÁTICOS

amam-:5, amamos DA OR-

DEM E DA LIBERDADE.

«damas-_P-

v Bali_8.-No elegante Club

«Mário Duarte», deve realizar-s.

hum b :"ze masquéc, quê-,pela aza-

fama cm ' que andam as gentis

damas. da nossa (Effa, parece de-

ver decorrer com muito brilho.

 

  

   

lhena, José

Mais, Francisco de Mag

dr. José Maria _

galhães e Firmino de Vithéna.

~. Pugnando sempre Pela: Liber-

dade, o Campeão a todosásobre-

viveu, mantendo sempre a mes»

› ma linha de _conducta austera e

imparcial na _apreciação_ dos pro-

blemas que interessam ãfVitatida'-

de de Portugal, de todos rece-

bendo sempre as mais carinho-

sas demonstrações de '.apreço, a

todos tratando sempre com cui-

dadaeorrecção. . u :na

Moitárquio'e até 5 de Outu-

bro de 1910, monárquico soube

ser até então, defendendo brio-

samente o ideal que o norteava,

sobe É pena eàegante e eleva:-

tada'pesepsn_ ois p_' arms' ,- i-

'iectoresJ Com “o advã?" ,da'Re-

J; de- Garudho e -dc Mena, iá. @mais proxima-

' Góis, António Augusto de Sousa' junte, dirigido por Manuel de

:lili/(les, Vilhena ' '

e a- '

Campeão das'Íái-om 7- f» r.

E lá, com cá, nunca o taccio-

'sismo lhe perturbou a sua visão

clara dos factos, nunca quaisquer

entraves se sobrepuseram à sua

marcha em linha recta. Errou tal-

véz algumas vezes, mas' errou

¡'com nobreza, reconhecendo, se

os teve.ros seus erros. Vencedor

é, muitas Vezes, o vencido. Com

o Campeão, se tem errado, deu-

_ -se isso. -

Posteriormente asua funda-

ção, a imprensa tem tomado um

extraordinário incremento, e as-

sim é que o mais pequeno recan-

to de- Portugal tem hoje pelo me-

nos um jornal, que o defende,

desenVOlve e enaltece. '

-- _. Para ,os -seusirmãos mais no-

me, *na sua generalidade brilhan-o

pública, ingmssou materias ao temente redigidos, o velho Cam-

partidoirdemouü .e elas _se

tem mantido sem “ grin crava-

¡pegioàenyia neste_ dia de saúda-

de'para'" si, um cordeal abraço,

mente, já sobe a égide protecto- desejando-lhes as maióres pros-

J

ra: e, experimentada, de.

801',

,ir-mino_ peridades.¡.__

   

e' '.

_ Quis o eminente profes- deãssaíprosa magistral em que

o iulgurante estadista o seu.-p1ano de governo se

sr. Doutor Bernardino* Ma: baseava,- finali-dade a que de-

chado 'honrar-nos com- a

_'ofesta do' seu recente livro-

_Depois de 21' de Maio-,que

. como uma Compilação dos

seus judiciosos artigos de

combate, das entrevistasque

a vários jornais “concedeu,

cartas, etc., escritos depois

da infausta revolta_ que ficou

conhecida pelo movírnento

das-espadas. _ -- ,

E' um monumento, docu-

mentadíssimo, da história po-

litica da República em Por-

tugal. Ali se faz a apologia

do nosso resurgimento inter-

no e externo depois do glo-

rioso 5 de Outubro.

Em páginas brilhantes de

ve propender todo o progra-

ma dos governantes que quei-

ram fazer obra útil.

O que foi o. seu governo,

di-lo em síntese.,

- ¡Repareíno que fizemos em três

meses incompletos. Enumerar-lhc-

-e ¡apenas _alguns factos capi-

tais do .governo da minha presi-

dência.-Estreitamento das rela-

ções lnternacionais: Apoteose dos

nossos soldados desconhecidos,

com a presença de brilhantes

missões militares dos aliados, ten-

.do à Sua frente algumas das maio-

res' figuras da guerra. Parte que

nessas homenagens tomou a vi-

zinha nação espanhola. Carta do

Presidente da República brasilei-

ra ao Presidente da República

portu u'esa, convidando-o a visi-

tar o

literatura, plctóricas de pa- festas do centenário da indepen-

__o_ titulos

7"!

governa c ,-h i

' gimen se *deveni,-e 'aos .maus

republicanos." - '
' 2

e Regresso 'forense :à 'cbn-

centraçãm, «A concentração

geral 'republicana-#sim ti-

triotismo, eivadas' do mais

puro republicanismo, cheias

té no futuro da heróica e

. ¡ _-

I

dência da nação irmã. Entendi-

mento do governo português_ com

.o govêrno francês para se con-

nhos em França. Paciticação in-

tia aos inimigos das instituições.

  

" \L-. v enesdo acatamento da

.4: _,

    

  

   

 

escalpelizando co'ni 'à'fê'sí'ní'âlsãêíãli

que mim”? .qqe Portug - ecimentos, que tan~

mfm Só aos lmm'gosi' do re'. 13.3 IX" 5 ões provocava, no.

regimen normal da livre concor-

rência sob o contrôle do Estado.

&Justiça; subvenções a magis-

trá 'ra judicial, cercando-a_ de.

eres condições de vida para

, ' oum seu A podem-,Re-

tulos de alguns capitulos parações económicas e financei-

 

  

  

   

  

  

  

 

    

  

   

   

  

   

  

  

 

  
    

   

   

rasil na celebração das'

. ;se uir a entrada dos nossos vi-

subhmadau g

!g sr.- un-ftarna: Emimatéria politica. amnis-

i matéria religiosa, as demons-

- Estado republi-

 

  
     

   

    

  

    

  

   

  

  

   

 

  

  

 

  

 

  
   

   

  

  

  

  

  

  

   

  

   

   

  

  

  
   

  

  

  

  

  

  

   

 

  

 

  

   

  
  

  

0cor-r6nçlas d...

Dia 10 fevereiro-Os gado¡

.descem de preço. !10mm

diferença até no custo d s een_

dos, os alemtejanos,*qü' ah,

em compridas varas. _ _ _

Dia ll-Sábado de son-i1.

plendido, que aquece a simone“-

e alegra as almas_ , J

Dia lZ-Aparecem as pri . ¡

ras mascas nas ruas. '

Dia 13-São vistas as pu_

meiras andorinhas na cidade. _

Dia l4-Na linha do Valeu“

Vouga descarrila uma carruagen-

de mercadorias, não produziu¡

consequencias.

Día 15-0 açucar e os ov

_descem novarrsiãgte _de k

aquee para l e estes '

138013 duzia. ii m

Dia 167-5' recebida com . .

tistação at›'notlclad de ?the o ê.

pectivo tribunal e ver¡ ' v .-

poderes anularia 'a cmg??

Aveiro do farm;me

te do _31 de_ janeiro. J¡ V

a Í¡ a n_ É

' llulípia: mil¡ '

Foi transferido para cavyl

la'ria n.° 3 aquartelada em

tremoz, o tenente de cava¡ r

8,'sr. EuricO Zúz'arte., '

- *Foi colocada; em;

fantaria n.-' 24, o tenente; _

João José Vinagre quefr' ~

sou das Colonías. '

A_ 40- Seguiu- em dili'g¡

ás Minas das Talhadasno (“Í

celho de Agueda, o tenen 7

G. N. R., sr. Daniel Mac

40- Erítram amaan ,

goso de 5pdías de licenças

neñcio dos fundos da_- irá; :.-

çãz) os recrutas dOs campos: '

guarnição militar desta ru":

l

  

 

sentiram". Í

- ana

 

Por ter nascido o Amar no cor __

Ficou tão invejoso o pensamen I -,

Que uiz inda criar um senttme a.

Mais elo do que o amôrr-feza- i' '-'

Ao ve-la, o Amôr tomou-se de ~

E foi logo pedi-ia em casamento_ _

E' que a ilusão, possue o en =

Que nos-desiumbra a almae a_ r

De tal maneira os dois se compic '_ .

Que nunca mais depois se separa_

E querem-se ambos com igual# '

Com eles este caso estranho c- '

Quando acaba o Amór, a !maio

E. se aiiusão acaba, morre o '

A Dev_ V

- Se'eu tivelse a certas¡ f anuí'am' v

Se encerra nesta trase tão ouvi i 3¡

E que é por todos nós bom comp!” " a u**

Quando a Duvida, um dia. nos »7. .

Mas no A-mór mais ainda se p , i

Numa grande anétedide dotada””

Essa certeza firme e definida ;5 y

Que nos lia-de trazer toda a l

E, quando atinai chega, imagina

Qua não sofremos mais, por-quojnldy .

Que a nossa hesitação varas -*

Mas depois veznos logo CMM

Que no Amor só existe uma' -i'r

-A certeza-de sempre-du vldy

(Bxurmi da :lojinha-Vide W. f

Laura "
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1¡_'_. ,ups CADERNOS no ELEITO-

: ti
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g nslninn Internacional

._ _ 55WN6=BIARRITZ-1923

I ¡aaa-Agosto-Sep!lembre

I Comunicadon

' -_ ,.. Una Exposicion Inter-

'_ cional bajo el patrona-

IÊ?, delas illustradas mu-

_palidades de Bayona

L., _-B_jarritz, las camaras de

;mercio Francesa y la

ranco-Española de

!,;z 'yona, el Consejo Ge-

ral des Basses Pyré-

ées,ydelGobernioFran-

'avi-u se inaugurara el 30

;junio 1923 en Bayon-

clausurandose el 30

Septiembre 1923.

Se admiten todos los

"ductos, de los fabri-

,m ntes y comerciantes es-

j¡ ñolves, obras de ciencias

“artes.

,_. Para las inscripciones

-'jirse: Comissario Ge-

'._ral, Hotel dc Ville (Al-

m dia) Bayonne (Francia).

É

. :Recenseat-vOS, que a

Mora é para acção e não

:apaga desantmos.

" w#-

Vlda Musical

,yr-Recebemos o n.° 2 desta in-

._ @tessante e copiosa revista mu-

i' l, que é a melhor, sem dúvi-

.Hl, que sobre educação musical

'item aparecido entre nós.

. Neste número devemos des-

,um a descrição do entrecho da

Walkiria, de'_Vagner, que é a

;'¡ornada do Anel de Niebu-

"1 Traz, além disso, um ca-

Ei-w da semana, muito inte-

nte e cuidado.

:E: Para o próximo número, anun-

.x. _ e creação duma nova secção

,música sacra-, e a tradução

_._obra do eminente mUsicóiogo

(“gentes Albert de Lavignac. Ai x.

ç no corrente mês, começara a

Abilcação de suplementos mu-

Ir: is.

#Não exagerâ'nos dizendo ue

5". revista, substituindo abso u-

ente as estrangeiras, é indis-

3'Sável a todos aqueles que pe-

' mústca se interessam.

;s '.~ Os w nossos agradecimentos a

' géncia Stella, Litd.'›l (Tra

< *4' do Alecrim, 3), de Lisboa.

:a .

. __--

c, ' Quem não tem voto porque o

' - quere ter, abdlca de todas

¡rantlas de cldedãoe de por-

 

.ão das Províncias

;ruim VAL“ os ras: Preparação da melhoria do e

nosso câmbio, do qual prinçipal- regimenl. r

mente depende a__ solução', dos

problemas do nosso déficit orça-

mental e da carestia da vida. em

Í.

gáudio dos inimigos do
r

Saneada a ambiência'pes-

tileneiada da* portu-

primeiro lugar, por 'meio duma guess, os-urepuhlicanoses-

proposta de convênio com a ln- queeeram-se do nome do

glaterra, permitindo-nos mobili-

zar oínosso crédito sôbre a Ale-

manha. não só para pagamos

o débito da guerra ao governo

inglés, mas também para haver-

Doutor _ Bernardino Macha-

do, que ,devia 'tér sido

reconduzido, por lei e por

dever "de gtatidão, à chefia

mos dêle, pelo saldo, um crédito da Nação.

imediato efectivo para as nossas

dispendiosas importações, e, in-r

teiramente, emquanto o convênio

se não realizasse, por meio dum

Cáusa mágu

é a verdade.

O sr. Doutor Bernardino

a dize-lo, mas

empréstimo sôbre bilhetes do te- Machado é que não esque-

souro, ne ociado em termos de

plena con ança externa para com-

uosco.-Fomento: de estradas,

portos e marinha mercante.-Não

posso deixar de citar a admirá-

ceu Portugal e os soldados

que com êle militaram em

defesa do sublime ideal _de-

mocrático. A sua lúcida in-

vel participação do exército e teligência, asua boa-vonta-

marinha e das escolas nas gran- de inegualáve] estão ainda,

diosas exéquias dos soldados

desconhecidos.

Tudo isto se fez em menos

de três meses, graças ao favor

da opinião pública, que deu sem-

pre a sua solidariedade ao go-

vêrno, sem que em parte alguma

do país se produzisse qualquer

desacato às instituições, sem per-

turbação de qualquer ordem, não

ocorrendo sequer novas greves,

e graças ao apoio constante do

Parlamento, sem que dentro dêle

se formulasse a menor moção

oposicionista aos actos* ministe-

riais. Eis o que foi a vida do go-

vêtno que tive a honra de pre-

sidir.›

Etudo isto em três me-

ses apenas!

E foi um homem como 0

sr. Doutor Bernardino Ma-

chado, e foi um republicano

como o sr. Doutor Bernardi-

no Machado derrubado por

uma revolta que, mascaran-

do-se de republicana, só cui-

dou, acarretando a morte pa-

ra muitos deles, de perseguir

os democráticos ind'efecti-

veis, que durante largos e

torturantes mesesjazeram em

masmorras inóspitas e infec-

tas uns, no exílio outros-e

isto com pleno assentimento

estão sempre, como o seu

coração que a cada instante

parece remoçar, com a Pá-

tria' ecom a República.

Uma honra-honra sim,

'imensa, sobremodo grata pa-

ra nós--cabe ao Campeão:

desde sempre na vanguarda

dos jornais que inteira, abso-

lutamente se colocaram ao

lado de Bernardino Macha-

do, seguindo-o na sua mar-

cha triunfal nas cadeiras do

poder até 5 de Dezembro,

acompanhando-o no exílio

com a sua sincera e altiva

revolta contra a prepotência

sem nome de que foi vitima,

que há-depugnar ainda quan-

to em suas forças caiba por-

que os destinos de Portugal

sejam guiados pelo pulso

.forte dessevelho baluarte da

República, mereceu de S.

Ent.l as cativantes palavras

com que lhe endereçou o

'seu livro, que é um comple-

to Manual do republicano

português.

Com os nossos agradeci-

mentos, vão também as nos-

sas respeitosas homenagens

para S. Ex..a

W

Música.-Por intermédio do

Tenente de Cavalaria 8 sr. Vasco

Fernandes Lopes, ofereceu-nos o

Tenente da mesma arma sr. Cruz

e Sousa duas delicadas peças de

música - Saudades (Tango) e

Aviões (Marcha-militar).

Artisticamente decoradas' nas

capas, são, umae outra, dum fi-

no gosto musical, absolutamente

harmónieas, .correctas na frase e

duma melodia eonvidativa.

A Marcha-militar.. sobretudo,

tem muita originalidade.

Ás nossas gentis leitoras, prin-

cipalmente agora que o Carnaval

está à wrta, aconselhamos esses

dois trechos,de que é depositárla

em Aveirca «Livraria João 'Viei-

tra da tha'›. A A' '

A Invertia-Tem sido rigoro-

lsíssima a inveinia nestes últimos

itrês dias, tendo-se até registado

lvários Casos de sinistros em tor

no de todo o districto, de que

nío há, felizmente vitimas.

Até ao dia 28 do mês

corrente, podem fazer-se ins-

crever eleitores todos os ci

dadãos maióres de 2l anos.

ou os que os completem até

8 de junho, e que sairem ler

e escrever.

C0piai as fórmulas trans-

critas nos editais afixados em

todo o concelhO.

_w-

- Dias em

uma

que e obrig

-nas o ;Ode dezembro.

atoria a ee-

illta da Assistencia: 1 e 2 de ¡anei-

ro ; 21 de agosto; 4 e 5 de outubro; 24,

3

Cidadãos, alistai-vos!

Encorporai-vos no graus

de exército dos que de-

fendem a Lei agindo com

ela, para_ que ela possa

sêr uma realidade em Por-

tugal.

[í Novas ain't-ei_
O====l.

 

do Amor,

de Laura Chaves

Numa linda, finamente linda

edição da já tão aereditada Casa

editora «'Portugália›, manda-nos

a sr.a D. Laura Chaves o seu úl-

timo volume de versos- o do

Amor.

Nós, talvez porque somos dos

raros que nunca versejaram. te-

mos, devemos dize-Io, uma es-

pecial predilecção por essa for-

ma de exprimir, em toda 'a sua

latitude e em toda a sua beleza,

um pensamento, uma ideia Elali-

des, em poucas palavras. E tal-

vêz também porque é menos vul-

gariuma escritora e uma poetisa

do que um escritor e um poeta

-e porque, emfim, temos cura-v

ção-, votamos um especial apre-

ço às obras desse ente sem o qual,

a despeito embora do que dizia

-como S. Tomaz, é cltro-o

maiór pessimista de todos os

tempos-Schopenhauer--, no ho-

mem haveria a mais completa au-

sência de beleza e de ideal-a

Mulher, que é irman, que é noi-

va, eSposa e mãe. Realmente, com

os seus olhos em que há sempre

uma lágrima pela dor dos que

sofrem, um sorriso que completa

a alegria dos felizes. . . mas não

percamos o fio.

Não é esta a primeira produ-

ção da Sr.l D. Laura Chaves. Es-

creveu já os Esboços e as Trovas

simples. Não os conhecemos. Por

isso mesmo não lemos o do Am'or

com uma opinião premeditada e

parcial. No do Amor, a autora

_caminha sem hesitações, antes

até com a maiór confiança em si

própria e na sua delicada arte.

Tem actualidade, tem graciosi-

dade. .. e tem por vezes muita

verdade-apesar de que, como

diz transcrevendo um pensamen-

to de MJ“ de Staal, «En fait

d'Amour et de caeur, le contraire

de ce qu'on affirme est possible

toujours».

Não há encómios a fazer. O

que o seu livro, o que os seus

vinte e cinco sonetos valem, di-

zem-o as duas amostras que

transcrevemos na secção Semen-

teira. Entre as brilhantes estrelas

do lirismo feminino português da

actualidade, Laura Chaves é, sem

dúvida, uma das de mniór fulgor.

Á Sn' D. Laura Chaves os

nossos agradecimentos pela va-

liosa a gentil oferta e pelas pala-

vras com que nos distinguiu.

Á «Portugálian os nossos pa-

rabens. Edições como a do Amor,

que rivalisam com o que demelhór

aparece no estrangeiro, honrar¡

quem as taz.
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Além das obras de João _Ja-

cinto de Magalhães que enume-

ramos no i.° d'estes aitiguitos

ha a notar a sua colaboração as-

sidua desde 1778 a 1783 no loup¡

!tal de Physique do padre Rosier

e no journal danger varios nr-l

tigos entre os quaes uma exten-,

sa carta publicada em Abril de

1760 acêrca do terremoto

Lisboa em t755.

No Relation derniers de [cart

jacques Rousseau, de Lebesgue

de Presle, Londres e Paris ,l7]0

ha um aditamento de João -

cinto de Magalhães-Bruno (0

Porto culto Tomo i pag. 486) ias-l

rima-se não ter visto esta (bra e

o mesmo nos acontece, e tanto

mais porque possuimos o arti-i

go do nosso inoividavel ami-

go Sousa Viterbo ácêrca de João

Jacintho de Magalhães que o

Diario de Notícias publicou rá

anos: e quesegue:

O professor Ricardo Jorge tem pu-

blicado na «Medicina Contemporanea»

artigos interessantissimos ácérca de

dois amigos de Ribeiro Sanches, o ce-

lebre nzédico que, depois de ter servi-

do a côrie da Russia no tempo da lm-

peratriz Catharina, se recolheu a Pa-

ris, onde passou os ultimos anuos, até

o extremo deciinar da velhice, no con-

vivio dos livros e dealguns sabios seus

predilectos. José Joaquim Soares de p

Barros e Vasconcelos e João Jacintiio

de Magalhães tóram dois portugueses

que. no século XVlii, enobreceram a

pátria rio estrangeiro, cultivando glo-

riosamente a sc encia. As m is nota-,

veis Academias da Europa reconhece-

ram-lhes o merecimento e recompen

saram-Jhes os tribalhos, inscrevendo

seus nomes nas listas dos seu asso-

ciados.

Occupar-me-hei agora em espe-

cial, ainda que muito succintameute,

de João Jacintho de Magalhães, ho-

mem de engenho inventivo e de sin-

* guiar perícia na construcção de instru-

mentos pliysico-mathematicos. ou de

precisão Já por duas vezes tive ensejo

de me re erir a este nosso distincto;

compatriota, sendo a primeira n'um ar-_

tigo sobre «Relojoarian que publiquei

no «jornal do Commercioin de 19 de

julho de 1894, onde cito a descripção

d'uma penduia por elle inventada para

uso do duque de Arenberg. descripção

que se encontra no ;Journal de Physi-

que» do abbáde Rozier. Tambem o in

ciui, e com toda a justiça, no meu opus-

mio-«inventores Portuguezes» (Coim-

bra, 1302), e ahi cito o modelo em mu-

deíra d'uma pendula que vi em Paris

no «Musée des Arts et Métiers›.

O sr. Ricardo Jorge teve nas suas

mãos uma carta ¡nedita de Magalhães,

I Turgot, ancient 'controlam' general.-

l ' Por estas_ cartas se ve quanto Ma-

galhães se' preoccupava com o movi-

,lmento scientiñco da epoca e como es-

,tatia relacionado com os'principaes sa-

bios da inglaterra e do continente. Por

,elias se reconhece tanibem que elleera

¡uma-especie de agente ,ou commissa-

. rio, que se encarregava da encommen-

;da e remessa de objectos s'cintificos e

de outros de bem diversa natureza.

Da cartavde i7 de julho de 1778

(primeira da minha colit cção) vou trans-

crever um trecho importante acerca da

morte do analisado escriptor e hiioso-

pho Joao Jacques Rousseau. iz as-

dev Im
s _,

«Les gazetes ann'oncent lei ia mort

du pauvre Rousseau. Je i'avois iaisse,

en bobue santé, selonv que l'ai pu voir,

ie 25 dumoís dernier à Hermenonvíile.

Da moins il y est mort en paix, dans

les bras de ses amislet Monseigner vo-

tre Archevecque bigt. &. . . n'aura rien

á demeier Sur la sepulturé de soa ca-

davre. 0h que la race humaine est me.

prisab_ie!..,_ puis qu'elie prodnit des

“ individus teis qu'on place andessus des

autresl. .n -

Em cartade 20 de novembro do

mesmo amo (quarta) vem uma alin-

são ao. dr. Ricardo Sanches, a quai já

oommuníquei_ ao meu amigo e colega

Maximiano de Lemos. Í

Além _das cartas possuo um pe-

.queno papel avulso, que não se¡ como

vein aggregar-se á minha eolie' cão. o

que tudo me foi remettido por um ii- _

vreiro parisiense, a quem fiz a compra

em presença do respectivo catalogo.

0 papel e pequeno, mas o _gua n'elle

se contém não é nadaín'si'gn'i canie.*_E'

rima declaração de Magalhães, ein'que

se compromette a não quebrar o Sigi-

lo sobre as experiencias que .vira fa-

zer ao conde de Milly da Academia

das Sciencias, sobre a ductiiidade da¡ _

meçar'n 'aparecernas Provmcms
latina, sua separação' do ierro, etc.

Esta declaração. subscripta em Paris

a 29 de ,março de i78i, e do teor se-

guinte: _ '

-Je soussigné recounois avoir vu

chez Mr. Le Comtede Milly de i'Aca-

démie Royale des Sciences de Paris

tous les procedés qu'il a employé pour

rendre la Platine ductile, la separer de

,son ter, â la meitre en état d'etre em-

¡ployée dans i'orfevrerie. &- dans les arts

(en commeneaiit d'aprés ia soiation ,de

ia piatine. que Mr. ie Comte avoít pre-

sparée, mais dont i! :ne communiqua les

clrconstanc.s): & je m'engage de ne

rie sans faire mention de iai 6: de se

, qu'il me communiquera la dessus. Fait

à Paris le 29 Mars 1781.- Iean Hya-

cr'nte de Magellan» ' '

E' muito de suppór que nas cor-

respondenqas dos nossos agentes di-

ptumaticos em Paris e Londres-;Sale-

ma e Baisemão-se encontrem .parti-

cularidades curiosas ácêrca de Maga-

ihães.

Na Bibliotheca Publica Municipal

j do Porto conserva-se um exemplar do

i «Catalogue» da livraria do dr. Ribeiro

  

' Sanches, o qual foi posto ein hasta pu- na;

blica depois da sua morte. E' precedi-

do d'uma biograpliia do nosso compa-

triota pelo sr di'. Audiy. Acha-se mir-

ginado de nutasvde Magalhães, o qual

e annota haverem-lhe communicado sem duvida 'projeciaria publicar um es-

que eu possuia mais algumas. Effecti-

vamente assim é.

A minha coilecção compõe-se de

dez cartas, todas em irancez, escripias

tudo mais desenvolvido e correcto doer-

ca do seu amigo. o '- i

Se idsse po'ssivelaverigunr a ¡no-

cedencia d'este catalogo, talvez tives-

'mo aparecido em 1661, e q. ago-

rien puhiier par ia voie de i'imprime-'

semos nas mãos o fio conductor que

n'os indicasequera toi a pessoa que

tomou conta do espolio scien iiíco _e

litterario-iivros, manuscriptos e ins-

mtmehtos-de João 'Jaeiutho de Maga-

lhães, tailecido a 7 de fevereiro de '1790

em lsLngton, suburbios de Londres. '

Souza Viterbo

Na interessante coleção de

documentos reunidrs pelo des-

tinctissimo academico sr. Chris-

tovão Aires-Para a historia da

Academia das scienclas de Lis-

bôa encontra-se uma comunica-

ção do nosso com att-lota João

Jacintho de Magalhaes que é cia-

ro testemunho da sua competen-i

'cia e acendrado patriotismo:

clix.“ Sr.-0 caderno q. te-

nho a honra de remeter com es-

tas regras a V. Eit.a me foi en-

tregado na ultima assemblea da

Socied.° Real, pelo Astronomo

Real o D.°r Maskelyne, afim de

ser remetido a Acad.a Real das

Ciencias de Lisboa, p.a q. exer-

crte o seo zelo na cultura da As-

tronomia, tornando e'aplicando

os' meios proporcionados p! q.

o Phenomeno .de q. trata este

papel não escapez'de ser Obser-

vado nos “paizes meridionaes dos

dominios dáPortugal. Este Phe-

nomeno he a reapariçâo do Co-

meta observado por Apiano em

1532, q. Halley julgou ser o mes-

rajse_ _espera em 1789. Deve eo_

perto da equinocial da p. do'sul:

'& se com eñeito ;fôr descoberto

no'dito anno, servirá de conñr-

:mação completa ao sistema do

 

movimento periodim destes As- bem se me mostrou prontop

Ítrossingulares; pais ainda não

!ha outra prova positiva desta

Theoria, mais do q. o cometa do

anno de 1759. q. o mesmo Hal-

ley predisse, julgando ser o mes-

mo q. tinha 'aparecido em i682,

1607, & ¡53_i.

    

1
.
2
1

Portugueses se achas iii' com 0.'.

olhos aberton'p'arl a Cultura, ›

.Ciencias 8t Artes ;utej g,

longo tempo tem 'esta' o' t

sepultadas no seo aquecem-aii¡

Fico m.” _ .' servir; n|V 1 o

com a mais 'ei-7 vontade"”

com a mais revgente canil

ção-8.' ui: into ,de :Sp :-

Coutinho. _De V. Ex.l ___S

mais Venerador t! obrigam.

Londres 126 dê Nom“? t'786)¡j.

Iodo HyactntkadeM “da, _

(Academia das_ são“: ,-

Lisboa-Bdletmda'classe da" r

tras, Val XIV-'Coimbra M295;

pag. 687-688. . ' _rn_

Do qne_ publicamos __

mo artigo transcripto daerjneluei

são da Notice ;das last!, _ 'a

d'astromy vê-se que os issu:

pecuiiarios e ais'ánde_ em :Im:

Jacinto de Magalhães não¡ e¡

respondiam ao seu talento e "

b'aiho indcÍeso que levava. 5

Não só sofreu, anos' ultimr'

anos da soa vida, 'cruelmemer

uma Optalmin, que oobrig'ou 'jw

interromper os_ seus tç'niójallt'

scientiñcos, a gastos penoson ;E

Viagens fatígantes á* cata de u_

dicas especmiistas- conforme w'.:

forma Bruno, mas perdeu a.,

zão como o testemunha, este, '.Í

formação dada por Felix Ang:

nio Castrioto, em carta datada «-

Londres em 8 de Junho de 1789¡

dirigida a José Corrêa 'da Serra,

e que versava sobre assuntos

peitantes a escolha de sócios cor-'ii

respondentes da Academia de

Sciencias de Lisboa. -il .

     

.O famoso dr. Camper tag-'v

l!

ser correspondente, mas_ a mal“:

te pôz termo aos seus incan 5

veis e uteis trabalhos depor: V',

voltei aqui. O P. Magalhíc

acha detodo inab.l para conliã

nuar a sua correspondencia! _"

inteiramente tonto. e' ás 1'

declaradamente doudo. Elet t

Sirva-se pois V. EL' de re- ¡disposto para proseguir a_ "vt

,meter este Caderno ao Ex.” Sr.

'Presidente da Acari.a R l das Cien-

lcias de Lisboa, pfl q. se digne

lencarregar os Astronomos, ó!

se acha-l

Cu-

Iriosos Portugueses, q

rem no Brazil, ou nos outros s:-

tios Austrais, pouco distantes d.; pag. 74 .

Equador, tanto na Africa como

Indias Oientaos de Porta;-

gal. aiirn de q. se appiiqmm a

J scubrir este phenomeno de tan

ta importancia p.l a Astrono_'tiia,.

c q. se communiquem a Soeiecl.e

Real de Lendres' os sucessos das

mas Observacoens, p.l q. estes

Estrangeiros vcjão q. os nossosi

 

vasta correspondencia nas eo

sões das maquinas, eth

mia das Sciencias de Lisbole-f¡

Boletim da classe de letras-40._

XIV-Fascículo n.° 2-Ag

Ourubrcà), 1920. Coimbra,

'xl

Foi portanto bem triste 0 "

da vida do ilustre aveircnse,m

przuco sobreviveu á data da- '._

:a .de Castrioto, i789, pois ME¡

;eu com 68 anos ein Light?? P H

.04"

to de Londres em 179). ,gps

, .j a.:

Marques Galli!“ A



 

  
    

   

  

 

   
      

     

   

ao (Lagamar:-

»limitação do _intro-lie¡-

-- reuse ›

~ .for-que algum ou al-

' m!rrrrrsioruajls locais cri-

' ttcassem os 'netos da

_ tual gerência do tea-

' _,v._a direcção resolveu,

vb NTRA loEGEM, reti-

rar os “bilhetes de re-

dacção.. a toda a lm-

' v *a l.: '

't _ ;ll ,Dââãlgectácu-
›,_'. los. S re Pes-do tea- ,se mem que para alguma

.negam-_se a ,atender coisa podemos ser-lhes úteis, pro-

. #colonistas que 05 curem-nos. Não lhes mandare-

curampal'a SB 50m? mos dizér pela creada, 'creiam,

V. bn?? um 60mm“ 19* (que não estamos em casa; não

amanha? “0 tem"” o lhes mandaremós dizêr que, des-

: 300535 de 0v§ '.3- 40 de quea nossa casa se abre.a*

-. II'Í- 18 dos BSÍaÍUÍOS entregamos... aos criados. Pro-

curem-nos confiados, não num

grande» que *lãs-.l. r
mos, mas ria-maior boa-vontad . °

    

     

    

  

  

 

   

 

   

 

  

   

  

  

os senhores resobrerem ,acabar Batalha 1porta~ › ' za-

com as galerias;_aiuda não per- õão Õpãâriá' 'pomâupêsggw stes
guntamos que espirito de previ- ultimos _numeros .tem procurado

dência e de conservação os letra todos _os meios de em) '_ r'que

a nao cuidar'em do carcomido varios Sindicatos pro a co-

emadeiramentodo telhado, e ou- micios em toda a parte, a glm de

tras, e muitas coisas mais. Cala-

mo-nos por dói¡ os 'senhores-

perleitos arco-iris "quando nos

encontram, não sabemos porquê.

Temos tló. Temos dór. . e

sentirnos uma grande necesstda-

de de fugir da pestiléu'cia duma

atmosfera que enjoa. . ' '

'Tréguasl

E agora, que terminamos, um
r

cartão para remate: s
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,If came' mista '
brãi'ârirenc'ãg'osvgra'naígã

taculos., que¡ se bãorde ..opOr á

realisação_ dos seus justas-dese-

103, ,como 'leem _re › sueede nos

grandesemprçmimçhtm-
Ao menos quese instruam

  

   

   

   

   

   

 

  

   
  

  

  

protestaram contraqa ocupação

do Rhur pelas tropas iran'co-bel- os indígenas. já-:qne-a instrução
gas. z V_ _ entre 'nós vai num" declinar'Ver-

_ Não percebo bem quais sé- tiginoso para ”um abismo sem

;em 'as 'vantagens' momentosas fundo, principalmente a prima-

que possam dar direito a esses rial... ' ' - A

protestos, chegando mesmo a

apresentar-_se a ideia duma revo- As' escolas da capital es, o

lação soaal (?) se ,as ttopas tran- quase despovoadas 'na's'ua ma o.-
co-_belgãs não abandonarem aque ria. Na província vai-se dando o
la reg¡ . _ mesmo. ' ' ' "

_ Que ternos nós com a ocupa- _Os ministros da instrução na-

çao do Rhur? Que vantagens vi- da podem fazer durante os pou-

rão para a nossa tristissima si- cos 'dias que' se reclinam na pol-

tuação económica a retirada das trona doirada do seu aristocrati-

tropas tranco belgas daquela pro- co gabinete. A

vincia alemã? _Quando muito mandama co-

Como nao posso atinar com pia de uma circular, cu'pJorigi-

a resposta, tico -me supondo que ¡iai-é de há doze anos a esta par-

havera um bocadinho de... te, perguntando aos professores

_e_ ,na-de ser? não 'nero di- porque é que as escolas .não são

, . r, . l' "32407” da Parte . a 'Ba' 'num freqüentada. .. Estes' res-

em 08 servir,.c9m0 a *Odia 3 ECP; talhaírjes ecend0._ciua5¡. aques- ;pondem tambem com a cópia do

te que se nos apresente comuM- o ee'on ice, para aproveitar registo que fizeram da resposta

empenho inato. Mas ae. levam: 'o' melhor _espaço miami-8130 do .que deram há doze anos. E' um

pelo hábito. nos _Mifem 0 que Rhur, que, de momento, pouco trocadilho engraçado. . . B'a es-

nem ateuüvel seja. nem mesmo nos interessa. 'A ~ ^ cola vai decaiudo, de o numero

assun, deixa'emos de meu verI parece-me que a dos analfabetos* val aumentando

tê' Para 93m os 3.3”“,0'63 "m3 «Batalhm prestãria melhor servi- (tals mil'por centojtentand'd apro-

.Palavms “mama” mm"" ab”“ ço ao proletariado se o chamas- ximar-se do aumçntô que vai ha'

¡utameme 90"”” e.“ável' se a comícios, 'dude se rotesth- vendo nos genéfoà. alimentídos--a

E até às asse him-gem'- se, em toda a parte, e mestria " . . in' A "

hora, contra o áumento excessi- nullmas Jacob“"

vo dos generos"›de primeira ne- Para*u'so doméstico

cessidade, tanto para a alimenta- ›. _o V _ -
ção, como paralo @smarmrE se O Trngem .rapidagrente e por

declamsse ,umhammem nes- baixo preço. saias, lusas, meras,

ses comícios que não se pagaria grêvams' com““ etc" *5.643*
s algodão e lã. _ v'

Pedidos ao deposito:
I'nais aumento algufm'quê se fizes-

se nesses generos. Ef se' o fizes- , . r .

tonetiade de l'roduiüs Uumnuos, lr.“

Rua ãl de Janeiro, 171, i.“

  

 

i '--gnente proibido aos dl-

_.e c to r e s negociarem

' or conta própria. direc-

' ou indirectamente,

V a sociedade», a ins-

-r lação elétrica no tea-

.; lot feita por um dos

' ;directores do mesmotea-

-«4$<tro. O facto, briga tanto

;porn a lei e com a mo

geral, que o sr. presidente

t ;34a direcção quis decli-

'. ;nar o seu mandato, o

-' .,que não iêz cedendo aos

,1 .gregos dos restantes dt-

., teres;

(z pretextando a necessidade

.arde novos maquinismosJ a _di-

- reação elevou o preço das en-

, hdas. Mas na presente épota

" Í _ainda não apareceram tais má-

¡ ;quinas nem consta que tenham

Eldojencomendadosrde onde se

  

   

  

0 .tempo.-,=-Proghósticos de

Sicrioon,.wíos últimos dias da

primeira quinzena do mês cor-

rente: . - -_

De 9 _a rio, regí~tar-se-ão chu-

.vas na Reniíjis 5;:iírjncrpalmente

desde e Can rico 'ao centro e

nordeste." *com .ventbs de entre

sudoeste'e noroeste.

De ..ria m, ser-á' 'geralmente

sem, nãose pagaria.

Viña * 'então a _proposito a

quer sociedade póde gabar-se:

r - ,terir em tudo e a todos os

e ::clonlstarn a quem não cance-

le uma única regalla.

Tréguasl Tréguas. . . nestas

d usas trevas de _falta de corte-

,'-de ponderação e até de dis-

-Sãnimento que envolvem a ge-

t. cia da actual direcção do tea-

:'üíaveirense.

__ Vamos calar-nos. Nada mais

._ lhes diremos, senhores directores.

. Temos sido cruéis.. . pgrque es-

: 'iamosa bater em quem não pó-

de defender-se. Em quem não

A _pôde defender-se, sim, porque os

senhores nem sequér pódem (por-

que iá não são ,creanças) apelar

;para a piedade de ninguém.

. _hplíaçamos Uéguas. . . e espe-

remos o momento oportuno,

"Aguardentes a assembleia-geral

y .' na época legal, já .que os senho-

. res, esquecendo-se do que a si

mprios devem, a não quiseram

er antes. Demos-lhes o des-

',çanso de que precisam para pre-

continuarão a registar-se chuvas,

partiggiarmentemas-regiõgs, des-

de o__ noroeste snort: as ctgtrais,

com ventos do 'terceiro ,e quarto

quadrantes.

quorublm. Q - 2.° -QzanReurdu

hoie a' Junta desta ireguezia para ofi-

ctar @Dirce as ObrasPúbiieesi'do

districto d'Ave ro, fazendo-lhe vêr que,

as lalxas de terreno .que, acom anha a

estrada, que aqui missa para "lberga-

ria, e que tem cada uma trésunetros

de largura, não pertence ás Obras Pú-

blicas, mas sim á Junta desta fregue-

zia, que, desde tempos ¡memoriaes, o

considera ,seu ve como logradouro pú-

blico. O povo não quer perde'r as suas

regalias. Este terreno é baldio e sem-

pre-tem estadorá disposição .do.po.vo

que 21considera_,seu logradouro.

à O aumento das contribuições,

industrias e tasas postaes, trouxe gran-

dedescon ' ' ento ao povo. Alguns

_'stàs Í ' donar as suas prolls-

54 ,sweet
p

bonclue ue a «direcção ensa* homo ::ipe'napenarsu 'vidas ameaça da'Í"eV°l“çã° ”Ci-31'?" PORTO '

'r (“39 0- aqtillcoi a 13,~ Produtivr-se-ão sigumas chu- ::me a 'mm que pertence a 'es'

_; .- ["ai'ãc da direcção tem con- vas especialmente no noroeste e _ r, ~' .

›. seguido uma coisa de que ne- nor'te, corn ventos do segundo e qe E.gggñlráídàoqãâizêñgggg:: 'A 7 ;s-'-,-o

_- nhuma outra direcção de qual- terceiro quadrante, e no .dia 14 deh “não quiierdabme a ¡m- , D¡a$ fmldos

portancia da resposta.

Mas... 'a'culp'a'tambem, a meu

ver, não será, toda do .seure-

dactor principal. r

. Os_ Lenines que _nela escre-

vem, são 'decerto os autores dos

_artigos que 'chamam os opera-

rios (a cujo^numero julgo per-

tenCer) á «revolução social», se

.as tropas que formaram _o cerco

á região do Rhur." não, receberam

ordem de retirada... Sao_ com

certeza ,esses leaines, que_ .não

podenth meter "o'j' 'a ' 'int'ng

meia' @irado-da ' Re ubliCa, víque

'tanto se 'tem deixado explorar,

pretendem er oscomrznmtesda

RWPWM _. eiel- . . ;
40- 0 alto çomssario _de An-

gola, que tem feito uma admira-

áveladministraçãose enemipa quer

deixar o seu nome igado tiraram

des melhoramentos. ' *

Acabamos daria diagradavel

noticia de que o sr. Norton de'

Matos vaigeievararçentral o li-'

"Faleceu nesta cidade, on-

de residia há três anos a sr.a

D. Maria Pttra .Venâuia, es-

tremosa avó da sr.l D. Caroli-

na Maldonado de Morais Ne-

ves dedícada esposa do nosso

bom amigo, sr. José de Morais

Neves muito digno Director de

Finanças do districto de Aveiro.

Limpa.

-_; \_ , metais

__'_ alemão

o MELHORammseABATo

\Descontosaos revegde-

'ÇQuimic'o's'

O ' .

,Pedi 233m

"'*ltlltlielgtttnlril _ ,
' e a e &din-

  

 

           

swd'iM. ri
ã $1an IJ' t l ro, i'll, l.É

_ < o tendo trabalho, não

dem pagara importancia das suas

industrias. Enquanto a taxas postaes,

 

;Wiarem uma delesa. . . que nao ;gfàg,;';'§::'c;;;fws mm”” as suas ceu de Loanda, e pretende dar a! dá p ,gm
A : têm. A _ . ?OQ' Yae o _tempo muito meu para 0 maierpesenvolvimento á ins- Wu¡ SÉ den$imíuf

> Porque nos calamos? Nao e as pastagens _dos gadus. _ _ ' ' trução' 'em geral. criando varias Deposito dñãñguas eli/,ida .Pedras

l que nao tenhamos mms coisas s; ”Hu“: “m b,'”§"“3° "- M-..S- escolas primarias agricola; e ins _' , Si¡ a _as e”th egós-

imões da Salva. nu cabeça: e perto, _« n_ ; ;¡ _ ., , 'mdasagitágdaI *etaos
Imacusar-aínda não pergun-

_ támos, no que respeita às finan-

-98 do tirano, quanto é qnep

_ -Úeatro perJe todas as noites por,

«endeg'rtive Metadado-.3. v

› . _, wtf-'Jr

525%:5 ê

F z b m o alto omissarip. E

sacana ou e

amigo da lnstruçãüz" , u. . 'A BIRD. í 54;

Perna r í í
,A r ('

¡lui!
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A lu: dos factos' Comarca de Aveiro

O que iaz a boa reputaçio das Pi-

lulas Pink são os numerosos atestados

de curas, que vem em apoio ~das ex_

plicações dadas a respeito das virtu-

des terapeuticas deste notavel reme-

dio. E esses atestados são, por sua

vez, corroborados, pelas verificações e

exames leitos por muitos medicos nos

seus próprios doentes. Á luz destes

factos ¡naiscutiveis. é permitido dizer

_como declarou em suma um medico

em chefe dos hospitaes militares iran-

ceses-que as Pílulas Pink ocupam um

logar preponderante na terapeutica mo-

derna, e que são realmente o remedio 1

especifico da anemia, sob todas as suas

lórmas. '

Eis um novo exemplo que demons-

tra bem a encacia constante das Pilu-

las Pink, e ue nos é ministrado pela

cura do sr. onstancio Rodrigues dos

Santos, residente em Lisboa¡ na Tra-

.àréssa do Meio do Forte, n.° 8, 2.° an-

ra.

 

lSofrendo ha muitissimo tempo de

anemia-escrevemos este senhor-ti-

nha já leilu uso ,de bastantes remedios

de toda a especie, sem que me fôsse

possiwl encontrar melhor_s aprecia-

veis, quando, enfim, me decrdi a recor-

rer ás Pnulas Pink. Não tardeí a expe-

rimentar o born resultado da sua acção

benetlca, e por isso, é claro, fui conti-

nuando a toma-las com perseverança,

até que, decorridos tres mezes, me con-

siderei completamente curado. Tinha

re. uiremdo exceàente aspecto, bom ape-

tite, e assim pude voltar ao meu tra-

balho.›

Para todas as pessoas anemicas,

enfraquecidas, assim como para as

creanças extenuadas pela crescença, e

para as jovms que sofrem de clorose,

constituem as Pilulas Pink um renova-

dor das i. iças. um regenerador do sati-

gne particularmente activo. São, ao

mesmo tempo, um poderoso tonico do

sistema nervoso e um estimulante ener

gioo de todas as funções vitaes.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço de E.

2$00 a caixa, E. 11320 as 6 caixas. De-

posito geral j. P. Bastos e C.', Farma-

cia e Drogaria Peninsular, rua Augus-

ta, 39 a 45, Lisboa.

Pelo correio acresce o porte de

centavos 45 e 75.

êomarea de Aveiro

EDITUS DE 30 DIÀS

(L- publicação)

' ELO Juizo de Direito

P da Comarca de Avei-

ro e cartorio do es-

crivão do segundo oficio Bar-

bosa de Magalhães, correm

editos de _trinta dias a contar

- da segunda e ultima publi-

cação do respectivo anuncio

no «Diario do Governo», ci-

tando Luís Rodrigues da Ro-

cha, solteiro, maior, Inocen-

cio Rodrigues da Rocha e

mulher 'Francisca _da Rocha.

 

C
H
A
P
E
U
S

L
I
N
D
O
S
M
O
D
E
L
O
S

e
c
o
p
i
a
s
.

C
a
s
c
o
s
,

s
e
d
a
s

e
g
u
a
r
n
i
ç
õ
e
s
.

'1.

Campeão das Previna

tecido, no dia 25 do corrente, rem os seus direitos sob pq;

por ia horas, á porta do Tri- de revelia.

bunal Judicial desta comarca, Aveiro,

sito no Largo da Republica, de 1923.

desta cidade, o seguinte Verifiquei;

r_ O Juiz de direito,

Prodlo

ELO .Juizo de Direito da

Alvaro de Moura Coutinho

de Almeida d'Eça

Comarcadàie Aveiro e A Um palheiro (em estado 0 escrivão do 2.° oficio,

cartono escrivão do de ruína sito ua'Costa Nova - . .- o

2.° oficio-Barbosa de Maga- do Pradc)›, freguezia e Conce- Mffãázsfhwm Barbosa de

hães-no inventario orfano- lho de Ilhavo, desta comarCa, a

logico a que se prOCede por no valôr de 550300. '

falecimento de Margarida R0- 'Todas as despezas da pra-

sa, que foi desta cidade e em ça e contribuição de registo

que é inventariante Joaquim são por conta do arrematante.

Simões Ravara, tambem desta Pelo presente são citadas

Cidade, vai á praça pela .pri- todas as pessoas que se iui- particulares, em Coimbra.

meira vez, para ser Vendido guem com direito ao produto Dirija-se ao Campeão das

pelo maior preço que iôr ofeonda arrematação para deduzi- Províncias.

ARREMATACÁU

(2.' PUBLICAÇÃO)

PRECISA-SE
Electricistas com prática

para instalações de casas
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PESCA DE BiriLHiu

'Tabaco das melhores qualida-

des o aos melhores preços para.

bordo, tomam desde já. encomen-

das os fornecedores

MONEIRO 81 LOPES, L.“
Rua da Madalena, 66=l.°=aLi$Bof$ '_

Uma cama, uma cômoda e uma mesa de cabe'

ceira, todas em pau preto e antigas. o

Uma mobília de quarto, em ceregeira. .

Uma cama, uma cómnda a uma mesa de ca

Naia Gafanhão, viuvo, todos

ausentes em parte incerta,

para todos os termos até ii-

nal do inventario orfanolo-

gico a que se procede por'

falecimento de Luisa de Je-

sus Patronilha, casada, mo-

radora que foi no lugar de

São Bernardo, desta comap

ca, e em que é inventariante

Manuel Rodrigues da Rocha,

viuvo da falecida e morador

no mesmo lugar, sob pena

de revelia e sem prejuiso do

regular andamento do mes-

mo inventario.

Aveiro, 2 de Fevereiro de

1923.

Veriñquei

  

   

0 Juiz de Direito

Alvaro d'Eça

O escrivão do 2.' Oficio.

Carlos Rodrigues da Rochar. Sil Augusto Barbosa de beceifa, antigas e _em pau preto. ,,

solteiro; maione Augusto da -› .Magalhaes. . Trata-se nestaredaoção. u
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Moâo das Províncias __ r. U _na 7

Testa & nmadores AÊÊÉESÊG'ÊQÉEÊÊEÊÊÊ Êããâ$â$ãi5

%®“\%%%%% % %®K§\%§\%§W§

pepositários do OFORTO OIL COMPRNVETeIegramas:TESTA
_ ua_ Eça de Queiroz --_~ , 'ñ

' 'QQÓÓÓÓÓÓÓÓÓÔÓÓQÓÓÓ0060060644Ó.“QQQQQÓÓQQQQQÓÓÔÓÓÓ * Aóâxlãzgãíjoó

Banco llucionul llllrnmurino “A ELEGANTE»
Camisaría e gravataría

Emissor' para as colônias portuguêsas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

- Perfumarias e blluterias '

:iniciado arúrima de responsabilidade linllnia, no :til: sn liam 8- Pompeu da costa Pereira _g

- 'CAPITAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALISADO,24MILHÕES; FUNDO i Rua José Estevam AVÊHRQ Rua Mendes Leite

DE RESERVA, 24 MILHÕES momwmmeoowaswaocmma363355660

Flllal em Avelro-Rua Joao Mendonça-EDIFICIO PRÓPRIO ( D _ E r

N.° 1, 5300 semestrais ou 8300 anuais

Z . N.° 2. 8300 . ssoo . Para obras de responsabilidade. Barras de '-

*N.°3.12$00 - (311116800 › mento armado. Produtos impermeabilizadoreasçoe ::ganâ-

,_ Estes coges gâáagâemha maior segurança congra roubo e incêndio. Cada lo- 'i cedores para cimento.

o tece e a c ave especia mente a ricada para o seu comparti-l I ° - '
c““ *Moedade Comercnal Financeira_ Ltd.a', "muto, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

O acéssoaos cofres tem lugar todos os dlas uteis, _ _

..z das io 4/2 as 15 '/2 horas_ lu¡ do anima, l.°-l_lsboa

. “Ednardo Trindado' Armazem a? sedes”'f=*mmimenw d'arí'ãxí'üuí” DVIEIRA

  

Telelones. c 197 e 5261.

 

MERCEAR: '

. . I t l R t m da _'_' 7: címenhjfggmnaljfcfes-

lu a loucas' enrasea a 3 mas, G p , . _ "mem". uam ao.

. . . . _ ral/abs, Damascos, No- enxofn. jan): aa Componhfoôesrgun: _ . . .o H

Iarassnrius. lllI- motunmlrts: F. ll., L brezas. e outros tecidos de seda. “ranma-na.. RIII! Ultllílll 7!¡ AVEIRO-

?A I l Sedas ara bordar e molas ara . .

- d“ “a "Farma“ l e t vestidos. Prgços de Concortencia. @em Dommgos Lelte à cuar L“ Grande SOMmenÍO de PaPCÍafia-M'-
_ das só por junto. Pedidos a AGOSTI- tigos de escritório- Sacas pa'a livros.-

RUA JOÃO MENDONÇA, 1, 1.A é 1-3 NHO DE. OLIVEIRA ROCHA á IR- Rua 706( estavam, 5, 5-3 e 5-3 Louzas-Artigos para desenho e pintu-
. MÃO - Rua do Bomjardim 306, 1.0.- “' ' ra_- Pertumarias - Sabonetes_ Quin-

Avelro Homo. ._ -o › V . ,- quílherlas-Postaís ilustrados, etc.

  

WDMMMWMWMMMO9900...

Alfaiataria L senna-seons-seons

e > __ ' í a Lan gamamassagens:: lomal Vicente Ferreira::

   

- fazendas Ç " ' .S pan sombrínhas e guarda-chu-

& ' ' vagsrsetbds pgâñcsortínas cedautomo- F

' ves e rcns. mea as para ' t Í

bd.DdTTMCOS ESEH l - ".
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